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O primeiro propósito que nos anima a reconduzir “ESTT DANTES" à circulação, e 

de nos porta) mus à altura de uma tradição: os estudantes de Direito 'do Recife sempre es­

tiveram, ‘'nos prelos e nas tribunas", voltados para os acontecimentos de vulto da vida in­

telectual, social e política do Brasil. E è reivindicando essa posição tradicionalmente con-

sagrada, que a atual geração da velha casa de Direito se dispor a trazer seu pensamento,
*

tão livre como o exigem as circunstâncias, para o povo, debatendo de público as justas rei*

0,

vindicaçôes do pensamento e da cultura coiVemporanea, dando o seu julgamento sem o 

sacrifício da verdade e da justiça.

*  *

Sentimos, corno tantos, que vivemos uma época de crises. E como tantos, sentimos 

e avaliamos a gravidade dos nossos passos, a responsabilidade que nos gravam as ações, a 

necessidade vista como inadiavel} e como tal sentida, da mocidade se fazer ouvida, da mo­

cidade idealista, irreverente na sua franquesa e que é um peso na consciência dos que i t . 

dem, bradar em favor de suas crenças na imprescindível dignidade das instituições corlt* 

tituciunais, e exigir irrecusaveImente o respedo que è devido ã eminência da vida humana ;

*  * .  ' 

Tem essa revista ,pois, natural e evidentemente, o propósito de ser útil aos estu­

dantes de Direito do Recife, os maiores herdeiros em tradição cívica e cultural entre os 

estudantes do Brasil. Util, convem salientar, no sentido de possibilitar a quem de direito 

por capacidade e por merecimento, de externar o seu pensamento, a sua crença, o seu 

julgamento  —  e tão só se exige o respeito, que c devido ao que, com efeito, For respeitável.
% *

Spi' Ú
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BACHARÉIS
D A

RESTAURAÇAO

M (ais uma turina cie bacharéis deixa, este- 
ano, o currículo universitário da tradicional Fa­
culdade dc Direito do Recife. 1954, ano em que, 
Pernambuco, fiel ao seu ‘passado de luta, come­
mora, com festejos ponposos, o terceiro centená­
rio de sua Restauração. Rendendo esta homena­
gem aos nossos heróis ante-passaclos, também a 
Faculdade de Direito do Recife, coerente com o seu
passado de glórias presta o seu tributo aos feste­
jos da Restauração. '

#

Assim sendo, lança este ano, no campo da luta, 
para o cultivo do Direito e da Justiça cento e 
setenta bacharéis — a maior turma que alí já se 
registrou — cognominados: /'BACHARÉIS DA 

/ RESTAURAÇAO” .
• &

Bela profissão! Amplo campo cie ação para 
Ir.ítc^gcnpias vivas, ^ue- poderão rcvelar-se de 
forma notável na distribuição equitatlva da Jus­
tiça, pugnando pelo respeito ás leis, e, sobretudo,
zelando pela Irttcgridade dos princípios básicos 
do regime administrativo. i

Feliz turma essa que, não decepcionando no 
seu dever dc estudante, sempre unícla e coesa, 
sou ac honrar a tradição das numerosas turmas 
que por aqui passaram, deixando um rastro lumt- 
no cie belos feitos, exemplos edificante de moral 
e cultura.

Felizes os Bacharéis da restauraçao, que ao 
receberem a láurca acadêmica, prestarão uin 
compromisso sagrado de defender *os postulados 
da Lei c da Justiça. Que sejam íiés a este jura­
mento, são os votos desta revista posto avança­
do na (lefeza dos princípios dagmáticos do Di- 

§ reito. ”

Felix Araújo cuja arrogancia do improviso tal­
vez o coroasse orador da turma. O Jaime Gomes 
orador dos festejos populares; o decorador, estu­
dioso e cômico, Juarez Papeira. O Bonfim, •es­
pecialista cm dcsquites amigáveis.

Mms sana in corpore sano, »eIbo preceito 
rema no que cies . souberam aproveitar com ca­
rinho c dedicação. Assim, dentre os bacharclan- 
dos de 54 encontramos verdadeiros campeões: 
loí-é Nelson, Baixinha, Toinrc, Casado, Malaquias 
c o gòrdo Paulo Teréncio qnc, durante quatro 
anos conscqtiUivos, soube manter a Invencibili­
dade do *seu quadro.

Nu vida politiea da Escola vamos encontrar 
aqueles corajosos bata lha lhadores. Ainda no se­
gundo ano, formaram o alicerce do grande par­
tido Populista, liderado por Olimpio Mendonça, 
arauto da Igualdade e populariadc. Conseguiram 
a queda da valha panela dos Neves. Na direção 
do qrgão de classe foram o* iniciadorcs das Se­
mana» Jurídicas, cursos dc línguas c de uma as­
sistência aos cnlegas menos aportenados. Ainda
hoje, com o seu atual presidente, b colega Cleber 
Bahia, tem o Diretorio Acadêmico recebido uma 
direção condigo». Para conduzir aquele Jorgao

dc classe até o proximo ano, tem o Populismo ou­
tro candidato: ALBERTO VASCONCELOS. Can­
didato a altura do cargo, possuidor de qualidades 
bem conhecidas de todos. O valor, a integrida­
de moral, a honestidade, a popularidade c a in­
teligência, fundem-se, conjunto perfeito de gen­
til homem.

I  i

Ladeados por seus amigos de turma como 
Cleber, Ju-arez, Toinho Nelson, Tcrcncio e tantos
outros populistas na Escola já podemos considerar
vitoriosa aquela chapa.

Feliz turma .dc 54. Ein todos os sentidos da 
vida estudantil — Cultura — Política — Esportes 
— soube, •sempre c sempre, se conduzir com 
galhardia e um zelo fcitlchista, sobrepujando 
seus colegas universitários contemporâneos.

Jornalistas (1c valor insofismável como Abdias 
e Calado. O incompreendido poeta Teixeira, suas 
poesias da “ DImcnção do Tempo” , cantando ás 
musas os seus amores platônicos. Na prosa, aln- 
fia Teixeira com sen livro “ Cabo Analeto” . Ju­
ristas do porte de Antonio Luiz, clvilistas como 
Medeiros, oradores como Figueiroa c o saudoso

Inúmeras «eriam as palavras se tentássemos 
fazer um retrospecto desta boa turma que, de 
certo, deixará uni vago Imprecnchivel no hrclho 
casarão da jlraca Adolfo  Cirne.

Por fim, certos ficamos, que os Bacharéis da
Restauração não deixarão subestimar o senti­

mento da Justiça e do Direito. Outrossim, a Fa­
culdade de Direito do Recife, se ufana, por en­
tregar á sociedade verdadeiros paladinos das 
ciências sociais e jurídicas.

Felicidades, Bacharéis da Restauração.

0 0
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As Tendências Biológicas Na
Infepretaçõo Social

• ■' • 1 # • vf .• . f9r *I8L. •*  ̂ i.
« •
\  {, \  • f  . I t  . I T *  A Í  .  #

Pinto Ferreira

l — FUNDAMENTOS DA ■ 
ESCOLA BIOLÓGICA — A es­
cola biológica representa uma 
tomada de posição bem inte­
ressante no panorama da 
sociologia, posto que a consi- 
rfiTfí como uma ciência natu­
ral, explicando os fatos sociais 
Cm função dos princípios c 
conceitos biológicos, êi exemplo 
da raça, da herança ou da se- 
h'Çao. Trata.se de uma idéia 
<tue teve 0 seu apogeu no sé­
culo XIX, na idade de for• 
moção da sociologia c, se bem 
gur hoje cm vida ainda tenha 
grande mérito e. valor, foi evi- 
dentemente depurada de seus 
defeitos c iodos congênitos 
para permitir uma considera• 
cão matv objetiva dos proble- 
ni as h istórtí o-soeiais.

4

Como exemplo ilustrativo (le 
uma tentativa de interpreta. 
cão biológica dos fenômenos 
sociaisf poder-se-ia aludir u 
teoria racista de Gobineau, fa­
lando de, vma distinção entre 
raças superiores c inferiores 
# mostrando que as raças su­
periores, no caso a raça liórdi- 
C( 1, seriam responsáveis pãio 
florescimento das cirilizaçãcs.

Essa visão preliminar per­
miti' uma compreensão mais 
adequada da doutrina biológi­
ca, pelo contraste com outras 
modalidades de apreciação da 
sociedade, á maneira da esco­
la ceonoh) Ista, que realça 0 

elemento econômico como um 
aspecto decisivo de desenvolví- 
mento da- civilização. Entre­
tanto, como se disse, a escola 
biológica tem uma viva impor­
tância no domínio da sociolo­

gia, cabendo de passagem . 
apontar vários ramos dessa 
orientação ou várias sub*cscom
Ias que se incluem dentro dessa

|

perspectiva geral, como se­
jam: l.° O cvolnciouisnio iíe 
Úpcncerj 2. ( )  organicismo so­
cial ; li.'-* .1 s teorias da raça, da 
herança c da seleção social;
4.v A escola Blométrica de Gal-

\

\ ton c Fearson: 5.{' A escola 
Evoluciònista de Lyssenko.
2. () ÈVOIACIONISMO DE
PPENCEH —1 Passemos assim 
a considerar, em uma aprecia­
ção sumária, a essência da- 
orientação naturalista, apon 
Unido a um tempo só 0 seu 
mérito c os seus defeitos, e 
começando com a escola cvo­
ta cio ui si a de Spencer.

E* bem conhecido a figura 
revolucionário de Spencer, que 
teve uma projeção universal 
no pensa anulo filosófico e so­
ciológico do século tranisuto, 
influindo muito profunda men­
te na desi n rol cimento da filo­
sofia geral ou da sociologia.

%

Nasceu no ano de 1820, na In- 
glatcrra, em De-rby, vindo a /a* 
lec r numa idade avançada, 
em Ü)0% deixando uma enor­
me bagagem intelectual, entre 
a (/uai sc destacam os si,guin- 
tes livros: " Estática Social” ,
" Princípios de Sociologia” (em 
ii volumes). ”Jhincipios (le 
Ética", “ Princípios dc Psicolo­
gia" e outros, estes últimos sr 
enquadrando dentro do plano 
da sua filosofia sintética, 
speucer fui um dos grandes 
teóricos do evolucionismo, di­
vulgando com sagacidade 0 

conceito de evolução e lhe /a*

zendo 0 transplante (lo d o ml- 
nío da física c da biologia 
paru o campo específica mente 
social. Naquela época estava
cm moda 0 conceito de evo-

/ .

lução guc penetrou em todos 
os domínios do pensamento Ci-
eniífici, sobretudo após os'ira-

. > , * « *
halhos memora r  is de Kant, 
La pia, cç e Jhngr.ii 7.  ̂ ’♦ • k / *

Para ;speucer, a evolução éy -é-* .  .•

•o principio fundamental do 
universo e da sociedade e seria' v, 1
interessante mostrai' como cie
entendia 0 condito de evolu

*

ção, que formulava nos sc- 
i/uintes tênues: “a evolução

1
é u passagem (1o homogêneo
pira o heterogêneo”, Ê$se con­
ceito de evolução cie aplicava 
aos três planos, como sejam, 
o plano inorgânico ou de na-- 

. tu reza iuaninuida, o plano or~1 Ml * I
gauico ou da natureza . viva •: 
o plano supcr-argêinieo ou so­
cial, dc tal sorte que a Afléia 
de 1 indução teria assim um

1 *

sentido universal ou uma va..A ( *
lidade completa no plano da 
natureza. Êlc sustentava o 
incsmo pensamento < volucio* 
nisto na sua filosofia sintéti­
ca, porque partia da hipótese

* j *cosmogênita d( Laplaa, de 
wma nebulosa primitiva, dc 
uma massa incandescente, que. 
constituiría o universo primi­
tivo, qual seja. a lede de que 
de umu só massa nebulosa le- • 
ria derivado todo 0 sistema sol 
lar e, numa dilerenciução pro­
gressiva desse estudo homo­
gêneo inieiat, tense-ia cons.
tituído o universo no seu cs- * 1
lado atual. t

A. teoria da evolução foi (fi-

t

V
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Segundo Impou ge, as grmi- 

dcs fases (la civilização seyiauí 
produzidas sociedades,
cuja população mostrava um 
maior número de representan­
tes dos dolico-loiiroSf ao im<- 
so que a sua decadência oa-
relo da predominancirt do* ti 
pos representativos do ironio 
Alpinas c do Jlomo Contra­

ctos, com uma braquicefaUa 
mais acentuada, responsa vei ra­

cial mente. peto declínio da eU 
vtllzação.

Essa lese, com liwlros cor 
retiros ou modificações, foi 
aceita por Ammort, em diver­
sos estados corno “ A seleção 
racial” c ,fA ordem social C 
seus fundamentos naturais", 
expondo pontos de vista  ̂ por 
assim dizer» semelhantes ao do 
Jgipoitbc nessa i n ter nr et ação 
racista da história.

Hoje. em dia a sociologia bio- 
tópica natural mente não pode 
aceitar “ in toUnn” os postula­
dos racistas da concepção, que 
aliás, serviu politicamente á. 
expansão ideológica do nacio­
nal-socialismo na Alemanha, 
lendo em vista a péegação de 
uma raça pura, uma raça aria- 
na superior, á qual sr concedia 
uma precmincncia na constru­
ção do mundo e da história, 
constituída peto parvo uít tuão. 
com a idéia da mística rerial 
germânica,

Aão é possível evidente men­
te aceitar á ou trance os postu­
lados d< tais pensadores, «« 
hem que se possa admitir, 
d* utro de limites razoáveis, 
uma certa influencia racial 
nu história, não como fator 
único ou decisivo, porém sem­
pre como um elemento que, as­
sociado c entrelaçado a outros, 
poderá atuar na marcha dos

• i • •• ♦ •

aeontfcimento* históricos. Ad> 
mlle-se, hoje em dia, uma ccr* 
ta tlifarenga entre as raças, 
pois a tese da escola dc Bons, 
de uma absoluta uive loção en 
tre as roços, não é hoje do to­
do aceita na sociologia biológi­
ca, numa orientação que ulíás

teve um representante autori­
zado entre nós com q prof. 
Gilberto L'regre, cm “ Casa 
Cronde tf- Senzala”, quando di­
vulgou os postulados da escola
di Boas sobre a igualdade das 
raças,

Parece, porem, mais acen* 
tuado afirmar outro ponto rle 
vista, corrigindo êsse pensa­
mento, sobretudo porque há, 
dr foto, uma relativa divCrgên* 
cia biológica entre as raças, 
condiiccute i uma psicologia 
diferencial dos raças, mostran­
do como, em certos aspectos, 
i tas são diferentes e éssa dife­

renciação pode provocar tam­
bém uma superioridade rela ti • 
va de uma com relação a ou­
tra em alguns caracteress bá­
sicos. liem se sabe, por rxeiu- 
plo, que u raça negra tem uma 
maior aclimatabílidade nos tro­
pical, que não possui o tipo 
branco, Porém de outro lado a 
raça branca tem revelado, com 

respeito as outras, uma eviden­
te superioridade nos traços de­
cisivos dc cultura, especial-
mente na ciência, na técnica e 
na filosofia.

Pretende o professor Kcith, 
no seu livro ”A diferenciação 
do lio homem em tipos ra­
ciais” ( The Difcrenciation o f• 
thc  ilan into Racial Tgpes),  

ou ainda ne seu estudo sóbre **A 
Cvotuçuo das raças humanas á 
luz da teoria harmônica (The  
evolution of lluman Roces in 
Jjight of thc Hormona Theorg),
fpie existe nma diferenciação 
glandular entre os tipos ra­
ciais, porque, segundo cie, o 
tipo m on gótico apresentaria 
uma insuficiência tireòdica 
em relação ao tipo branco, do 
mesmo modo (jue a raça ne­
gra apresentaria uma insufici­
ência suprarrenal em relação 
ao mesmo tipo branco, e isso,  
ate certo ponto, explicaria, se- 
ginidn Ale, as reações raciais 
na história, Bem sr sabe, por

exemplo, em consonância a o*
estudos da cndocrinolopta ou 
da hlotlgnlogia, como a Insu­

ficiência tlrcóidica, que se diz 
inata na raça mongôlico, pro­
vocaria em qualquer tipo hu­
mana uma c r̂tcr apatia, uma 
indiferença, um desinterêsse 
antes ns estímulos da ruiu, o 
que sr tem observado grosso 
modo nas populações asiáti­
cas onde parece dominar uma 
relativa inércia cultural.
Sá o simples explicações da­
das sóbre o problema para 
mosiriir afe onde ycm incidin­
do a moderna sociologia bio- > 
lôgicj sóbre tal assunto, In­
clusive mesmo á luz da blotl- 
pologta ou da rndocrinologia.

Segundo parece, a posição 
mais acentrada no modo dc es­
clarecer a questão seria reco­
nhecer uma diferença inata 
entre as raças, admitindo cm 
aigiens* aspectos a superiorida­
de de uma sóbre as outms, 
como no caso há pouco cita­
do di maior adi mata bit idade 
dos negros ao ambiente tropi­
cal r sub-equalorial. Porém, 
cleve-se mostrar que, em as-
petos básicos, especialmente 
aqueles tocantes ás coa quis• • 
tas funda mentais da humuni- 
d id', na ciência c na técnica, 
houve incontestável mente uma 
superioridade histórica ilo ho­
mem branco, que realmcnte 
lhe conferiu a preemiuência na 
civilização coii li ai pk+ránca.
A esse sentido, convem aceitar, 
dentro dc limites razoveis, a 
influencia da raça na história, 
sem que se chegue, entretanto, 
por um sofisma de generali­
zação, a pretender que o ele­
mento racial seja único. mus 
tão só um dos fatôres na de­
terminação do curso da histó­
ria, como ê aliás a opinião dos 
representantes modernos da 
escola  ̂ incluindo o professor 
Jlaukins no seu trabalho “ »i 
Raça na Civilização'’.

6. vi ESCOLA RlOMETRr- 
CA DE O ALT O X E }‘EAIl- 
BOX ■— Dcve-se também, vo 
momento, aludir ao cham ado  
ramo bio métrico da escola ra­
cial, representado por Gaitou



e Pcarson, que em geral * apro­
veitam Jos pontos de vista do. 
minantes na tntcrprclaçõo ra­
cista da sociologia, afirma mio 
que os fatores biológicos têm 
uma influência decisiva na so- 
kirdade.

files procuram, sobretudo, 
moscrar que a frequência de 
tipos superiores, pela sua in- 
teliffcuf'ia e pf la suo nobreza 
moral, serei rcsponsvel peto 
progresso da ei rilização, ao 
passo que a diminuição dessa 
frcquência nas sociedades se­
ria rcsponsvel pelo dccUnlo 
das sociedades. Fizcrnm.se 
mesmo alguns estudos estatís­
ticos sobre os homens de gê­
nio na Inglaterra, mostrando

M

como, nos últimos séculos da 
civilização britânica, existiu
uma eh rada percentapem de 
homens geniais, calcularnlo-sc 
mesmo que para cada uni mi­
lhão de ingleses nasceram aér­
ea de dnzenlas e cinquenta 
personalidades eminentes nas 
letras, na ciência, na filosofia

n r ,

ou na política, cm qualquer 
domínio da atividade humana 
em geral, num índice elevado 
que seria um dos fatores dcct- 
sivos da prccmincneia da. In. 
glaterra no mundo contempo­
râneo. 

i 5 •
Vê-se assim que o ramo blo- 

métrico da escola biológica 
também se enquadra na orien- 
t a cã o de uma■ interpretação 
racista da História, rcvtyes- \ 
rendo num plano estatístico a
I

teoria do herol de Carlj/le.
0. A COSOEPÇÃO ÉVO- 

1A C lo X IST A  D E  L Y S 8 B X *
J\() — Entre as interpretações 
biológicas do pensamento so­
cial. cumpre apontar a linha 
de pensamento firmada receit.  

temente por J.gssrnho, cien­
tista russo, e à qual alguns 
autores em prestam um signifi­
cado filosôfico-social, deduziu* 
do determinadas conscQitên* 
das de sitas premissas busicas, 
F' sabido que a interpretação 
de l ysscnko, exposta em sua 
obra "A herança e sua varia-

E S T U D A N T E S

hilidaihi”, discorda fundamen­
ta! mente d os pontos de vista 
clássicos do meissmanismOj 
porque esse cientista alemão, 
Welssma n n, principalnvcn to 

nas suas "Conferências sobra 
a Teoria da Descendência", 
pretende que a evolução seria 
uma consequência de, fatores 
p u ra mente genet icos.

Ao contrário, a posição as.
sumida por Dvssenko é uma
revitalização ao nco-lanuir- 
cklsmo, pois sustenta n test­
ei a herança dos caracteres ad­
quiridos r sobretudo afirma 
que a 'evolução se processa nu . 
diante a atuação de condições 
externas atuando sôbrç a ener­
gia vital interna dos organis­
mos.

Fm ambas as hipóteses, seio 
a <ln iveissmanlsino ortodoxo, 
seja a do tyssenkismo, admiti 
sc o principio fundamental da 
evolução, com esta nota <iis. 
enrdante: Wcissinann vê na 
evolução uma consequência di­
reta da atuação dos genes e 
Tgjssenko, ao contrario, a in- 
t cr-preta pela influência de fam
ton s externos.

A* teoria dc Lysscnl,:J sc 
procura emprestar um signifi­
cado universal c mesmo histó­
rico-social, yisto que alguns * 
cientistas sociais soviéticos 
procuram, dar uma validade 
universal â genética tyssen- 
kista. Dizem éles qvc essa g e ­
nética constitui um processo 
adequado para a transforma. 
ção d ' todas os creafuras vi­
vas, incluindo o próprio gêne­
ro humano. Dessa, •maneira, 
um tal pensa mento não sc 
aphvaria tão $»> ao campo da 
a gr o-biologia, senão iam hém. 
das próprias raças humanas, 
porque os partidários da tese 
sustentam que por êsse proces­
so sc poderão eliminar os ca- 
ractcres herdados pelas opri- 
midos durante séculos de Ui"

• justiça social, que deram mar- 
f/ jm ao servilismo do povo na 
sociedade. Procura-se entfio 
reeducar o proletariado e ediu

cOfV as próprias raças huma­
nas, afim de criar um homem 
novo, como d iria Dg&scnko, o 
homem .socialista>

Essa tese, aliás, corresponde 
ó própria concepção marxista, 
que acentua como possível o
advento da sociedade sócia lis*

* • * ta com uma transformação do
•próprio homem, uma transfor­
mação da própria natureza hu•
mana, permitida pi la cvolu-*
çãn progressiva e dando mar­
gem á futura sociedade socia­
lista.

7. CRÍTICA DO ]J 101,0- 
GI8MO — Cassemos agora a 
uma ligeira crítica das bases 
e f andamentos das *'*colus 
biológicas em sociologia. .sali­
entando de antemão que a dita 
interpretação tCm alguns us- 
pretos lúcidos c yl(/>rosos, po. 
rém apresenta de um lado fa­
lhas que deverão ser •< li mi na­
das em uma apreciação cientí­
fica dos problemas sociais.

Em principio, não coarem 
dar um valor exclusivo e úni­
co ao elemento biológico na 
sociedade, pretendendo realizar 
ama fundamentação dos gru­
pos sociais tão só ó base das 
teorias da raça, da seleção e 
da herança, sem dúvida, tais 
fatores são importantes, aju­
dam ao esclarecimento da cnn. 
duta dos homens na sociedade, 
porém não são exclusivos, por­
que também sôbre o homem 
pesam a tradição, a herança 
cultural, a existência da pró­
pria sociedade histórica mente 
articulada com seus usos e cos­
tumas, modelando em certos 
Hmilcs a conduto do ser hu­
mano.

'rodaria, o grande mérito da 
escola biológica foi destacar a 
idéia da evolução do plano ci­
entífico e com esp' ciolidmte no 
campo da sociologia. O cone i- 
to da evqlução é assim de to. 
do aqeito nu biologia, como 
úenvtna Itcrtrand Kussett, 
ilustre físico e çlentista-filo- 

isófico britânico, na sua recen­
te obra com o titulo “O Co-

7
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nhccimento Humano”, quando 
declara, que a idéia da evolu­
ção ê hoje em dia geralmentes 
aceita. Tão aómente há unia
certa pluralidade de pontos de 
vista no modo de compreendê- 
la, pois o Weissmanismo orto. 
doxo acentua a atuação dos
elementos genéticos, c a sua 
antítese na filosofia biológica, 
que é o lyssenkismo. mostra 
a influência dos fatores exter­
nos.

Negando parece, ao ycr de 
certos estudiosos, como o pró­
prio li. Russell, no seu livro 
prccitado, c bem assim Kor.vy- 
ki cm sua obra “Ciência c So­
ciedade/’, seria mais prudente 
admitir na evolução biológica, 
o jogo entrecrurjado dos ele- 
mentos externos e internos, a 
tal ponto que tais autores

mostram mesmo a influencia 
dos raios-X e até dos raios 
cósmicos, provocando inurian. 
ças ou mutações nos organis­
mos.

liem se sabe, os raios-X são 
elementos do mundo exterior e 
se admitem, destarte, com a 
possibilidade da atuação de 
tais fatores sôbrc o patrimô­
nio genético, as consequências 
automáticas de influência de 
fatores externos va evolução. 
A filosofia biológica assim pa- 
rcce prudente em aceitar essa 
tese, que se colocam a meio 
termo entre as duas posições 
antagônicas dc Weissmann e 
de Lysscnko.

Assim a idéia de evolução 
penetrou nas ciências sociais
es peda Intente pela influên­
cia de, Spencer, mostrando o 
desenvolvimento constante das

instituições sociais, ao contrá­
rio da posição simplista de
inúmeros precursores da so­
ciologia ou de pensadores dog­
máticos, quando compreendia 
a sociedade como uma insti­
tuição estática. Possibilitou 
destarte a construção de diver­
sos esquemas da dinâmica so­
cialmostraiuho a iexistência
dc determinadas leis da evolu­
ção na sociologia, na economia 
ou nas ciências sociais em ge­
ral.

A interpretação evolucionis. 
Ia foi útil à posição biológica
na visão da sociedade, se bem 
que se lhe devam eliminar ns 
yícios há pouço a pontudos, da
consideração dos fatores bioló­
gicos como exclusivos na de- 
terminação dos acontecimen­
tos histórico-sociais.

MARTINS JÚNIOR
“Êlc tinha a pureza intacta de um asceta,
Dos cenóbios da luz que as alnias dessedenta".

TEOTÓNIO FREIRE

IZIDORO MARTINS SOUTO
Águia do pensamento. Esteio da cultura.
Um gigante de ideais castiços, elevados.
Espírito de escól. Grande astro que fulgura 
No glorioso panteon dos nomes consagrados.

\ -jft: , * / , ' l J i w / ft
Leão que rugiu feroz, com indômita bravura, 
Contra os erros e os bons princípios conspurcados. 
Um Codro que tornou a Pátria excelsa e pura,
E que traz desta Pátria os filhos sublimados.

Paladino imortal das tradições de um povo,
Que sonhou com um Brasil feliz e sempre novo,
Que serviu de fanal á nossa raça inteira.

Visão de ontem e de hoje e mesmo de amanhã,
Que para nós é orgulho e glória sã,
— Espêlho onde se mira a Pátria brasileira!

(Do “TEMPLA SERENA”, em preparo) ,
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* Forty inters

Quando quarenta invernos te cercarem 

A fronte, quando corrosivas rugas 

Das faces o veludo te sulcarem 

Onde a bcieza então que ora conjugas.

Com tua reolandente mocidade? 

Dirás acaso: “Nestes olhos cavos”? 

Ó suma derrisão, ó necedade,

De dulcuroso fruto ó acres travos!

Mas se dissesses: “Êste rico infante
è

Conta por mim e excuipa o renegado”, 

Então sim, á beleza triunfante 

Serias fiel na fé de teu morgado.

Ah refulgir das cinzas do passado' 

liefervescer de um sangue congelado.

S. MAC-DOWELL FILHO

(Do Livo: “Pequena Sequência Shakespeareana” ).
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ANTÔNIO MEDEIROS

Alguns juristas afirmam que o órgão do Mi­
nistério Público, teve sua origem na França, ro 
começo do século XIV, onde o direito de acusação 
era privado e pertencia aos particulares, enquanto 
outros sustentam que, os Romanos nesse tempo 
já o conheciam e que, Roma, berço do direito eu­
ropeu, tinha nessa época uma legislação mais adi­
antada.

/

t .

No ternpc do Império Romano, uma institui­
ção era ali apresentada, denominava-se “ FISCO” 
lida como a primeira criação do Ministério Públi­
co, em Roma, feita pelo Imperador ADRIANO, 
cujos advogados conhecidos também como “Pro-
. 4

curatores Coesaris^, caíram como bem frisse SA-
' • *

V1GNY, no ódio popular. (Savigny — História cio 
Direito Romano na Idade Média).

Há ainda quem afirme que, neste século, as 
funções do Ministério Público, eram desconheci­
das dos Gregos e Romanos. No que dizem respeito 
a estes, alegam que, os defensores civitatum, postif 
que tivessem o dever cie denunciar os culpados, 
eram contudo, menos oficiais da Vindiía Pública 
do que magistrados municipais, instituídos cm ca­
da Cidade para a defesa dos interesses comuns e 
os direitos ofendidos.

Em França, no tempo.de CARLOS MAGNO 
esta instituição passou a ser bem recebida entre 
o povo, considerada na expressão de MANCIMf 
“ como uma magistratura iménsa**.

“ A instituição do órgão do Magistério Pú­
blico antes do corpo judiciário, nos ensina MAS- 
SABIAM, é uma instituição puramente, francesa, 
introduzida no começo do século XIV, nos parla- 
mentos e nas jurisdições reais, que no início de­
fendia' os interesses do soberano o do estado.**

Foi precisamente à França, que coube a gl >- 
ria da criação do Ministério Público/quando, d ir. 
GARSONNET, “ no começo do século quatorze, na 
ordenação de Felipe o belo, de 25 de março de 
1302, naquele país, pela primeira vez rç falou em 
Ministério Público.

Nesse tempo ganhava ela, forte alicerce para

a sua legislação judiciária or.de este instituto, ia 
pouco a pouco se tornando independente, e os a- 
gentes reais diante de um poder judiciário do Mi­
nistério Público passaram a compor urr.a magis­
tratura especial, que surgiu para melhor admi­
nistração e defesa dos bens do soberano, incumb'- 
do por lei, para proteção das pessoas, punidos u* 
perturbadores da ordem pública, promovendo à 
repressão do crime por meio da ação penal.

A princípio os processos criminais eram d«* 
interesse da Corôa, e os promotores apresenta vam- 
se como sentinelas vigilantes do tesouro, verda­
deiros carrascos dos devedores da fazenda públi­
ca, imperando a instituição da vingança real rn
punição dos crimes, onde quase todas as penas eram

■

reduzidas às prestações pecuniárias, que revestiam- 
se para o tesouro real.

“ Da justiça real. se estendeu a instituição para 
a Justiça senhoriais e eclesiásticas, nas primeiras 
se manifestando pelo procurador fiscal, e na última 
pelo promotor, vindex públicus religionis publicae 
discipliae est; assertor" (Ortolam e I.adeau, Du 
ministére public en France) citado por Gaudinu 
Siqueira em “ Curso de Processo Criminal**.

Segundo SCIALÜJA, os representantes deste 
Ministério, eram “ inspetores, diretores, e execu­
tores cie todas as sentenças dos tribunais, presidiam 
jm tos à abertura dos juizos, constrangiam os con­
tumazes, punham-se a reparar a injustiça e de-

%

nunciavam os crimes, tutelavam o inUrêsse da Jei 
e da equidade; faziam restituir os bens dos espo­
liados, indenizavam os fiadores dos devedores in­
gratos, ressarciam as viúvas pobres e crianças en­
ganadas por tutores desleais, denunciando tais pe­
rante o corpo judiciário. Pela lição de Scialoja, no­
tamos que, desde .os tempos mais remotos os re ­
presentantes da sociedade, tinham funções de rele­
vante importância e quase ilimitada.

, Conservam estes como disse MEYER, “o ulu> 
domínio .da justiça, nas delimitações lógicas da 
respectiva atividade, que foi gradatlvamente dan­
do aquele instituto mais ordem da organização, su-

■

à



gerida pela nova compreensão política do que é o
govêrno” .

Hoje em dia na França o órgão do Ministério 
Público, goza de uma ação bastante lata e inde­
pendente. Vários foram os países que os moldee da 
organização francesa, como a Bélgica, Holanda. 
Itália e muitos outros que submeteram as mesmas 
regras, usos e costumes, investigando os mestres 
direitos, representando, defendendo t acusanno 
lal como hoje, perante os juizes e tribunais, a cau­
sa e os interêsses do Estado e do Fisco.

Depois da queda do império Romano, adotava 
à Alemanha o sistema acusatório. se bem que com 
formas grosseiras e rudes, regendo a justiça se­
nhora is e territoriais.

1 * Na Inglaterra a princípio não sc admitia o
cusador público, como na Escócfa, e era assim ctuc 
o juiz da paz ou magistrado de polícia, esperavam 
cm seu gabinete que alguém viesse perante êlo 
com t\ representação da queixa ou aviso do crime, 
é que ali as sociedades particulares que se pro­
punham a perseguir os crimes, eram diversas tais 
como: — Corporações profissionais, estabelecimen 
tos públicos, bancos, etc., que se encarregavam dc 
apontar o criminoso. “ No entanto isso não valia a 
instituição do Ministério Público dizia METTER- 
MAIER. dava este órgão, melhor direção a perse­
guição com todas as garantias, fazendo predomi- 
nar o interêsse público. Apesar do sistema acusa- * 
tório ali reinante, se reconheceu a necessidade cia 
imitação dessa instituição francesa, creando-se o 
diretor dos negócios criminais, assistido por seus 
auxiliares que se assemelhavam com a instituição 

' . do Ministério Público.
■f

O Brasil, seguindo o excmjílo dos países euro­
peus, criou em sua legislação judiciária, êsse ó r ­
gão, porém sem o característico de magistratura 
especial, que ficou melhor elaborado com a lei 
de 18 de setembro de 1828, Reg. de 3 de janeiro de 
1833 e mais tarde a lei de 3 de dezembrõ de 1841 e 
respectivo regulamento.

A princípio como notou PIMENTA BUENO, 
“era êle quase incompleto com muitas falhas e la­
cunas, que prejudicava de certo modo a aplicação 
da lei e da justiça.

Nessa legislação era o Ministério Público com-
0

posto de: — Promotor da Corôa, com assento no 
 ̂ Tribunal de Justiça e acumulava o cargo de pro-

motor da relação da Côrte, de um promotor dc 
Justiça perante cada Relação, tirados dos respec­
tivos desembargadores, e um promotor de just»ça 
c*m cada Cidade. Essa Instituição entre nós, foi sc 
aperfeiçoando e se tornando independente à me- 
dida que foram compreendendo per fórça da ne­
cessidade e para melhor realização e rplicação da 
justiça repressiva, que êsse acusador representan-

12
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VASCONCELOS TEIXEIRA

Rebenta-se a distancia nos extremos 
Traçando a face azul duma figura,
Brotando num “ bouquet” de crisântemo*
A abstração duma esbelta formosura.

Transforma-se a inconstância do* segundos 
Nos circunflexo? olho.* azulados,
E expressa pensamentos infccundos,
No arremesso dos mares ondulados.

Na infinita dimensão dèste universo,
Reduzes os extremos da distância,
As luzes infinitas do meu verso.

■ 0 ‘
Na lassidão das horas definidas,

À *
Pressinto flutuar numa inconstância •
A miragem das massas escondida».

£
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te da sociedade e do estado e fiscal da lei, cra d« 
suma importância à causa pública.

Sobre êle, nos tempos atuais, muito bem disse 
ANDRÉ DE FARIAS citado por Roberto Lira em 
'“ Teoria e Prática do Ministério Público” ,quando 
escreve: “ Não é o representante do M. P. de hoje 
o advogado da Corôa, instrumento de acusação ais- 
temática, agindo mesmo contra os impulsos da 
própria conciência, mais a personificação da jus­
tiça e do dever, órgão titular dos interêsses juri; 
dicos e sociais da sociedade, ou na expressão da 
nossa lei, o advogado da lei e fiscal a sua execu­
ção, o promoter da ação pública contra tòdas as 
violações do direito no desempenho de tão altas c 
nobres atribuições, o representante do M. P. é um 
perfeito magistrado, só agindo de acórdo com o 
julgamento soberano de sua consciência, acusanao 
quando se convence da responsabilidade do indi­
víduo e defendendo quando o considera inocente, 
órgão intermediário entre os poderes políticos c o» 
judiciários, moderando os rigores do principio da 
independência dos poderes do Estado, c. atenuando 
os excessos da ação privada, muitas vezes ins- 
pirades no sentido da vindita, o M. P. alcançou nos * 
dias que correm, uma posição de tal relevância so­
cial, que suas funções são consideradas como as 
de uma perfeita magistratura.”

Posteriormenté, a lei de 20 de setembro ile
1894. n.° 221, criou, os auxiliares de promotores.

. #
para substituírem em sua ausência, na pessoa do 
adjunto, nes térmos ou juizos municipais, gozando 
estes das mesmas regalias e direitos do represen-

0

tante do M. P. quando no exerciçio, com pequenas 
restrições.
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A n á l i s e  H i s t ó r i co
R. L I N C O L N  F.

Uma da ilusões mais difundidas da ciência 
histórica é a de acreditar que, o retrocesso no 
tempo, permite, aos investigadores da historia, co­
nhecer e julgar melhor, segundo seu valor ver­
dadeiro, os acontecimentos do passado. Se é ver­
dade que este retrocesso nos facilita a objetivi­
dade em nossos juizos, também é verdade, bem 
clara, que a análise “ desinteressada'’ , por bem 
dizer, priva-nos do “sangue” (que dá vida ao fe ­
nômeno). Portanto, cremos, que a análise distante 
da história reduz os fatos a imagens anêmicas, 
sem “ viço” , e até, muitas vezes, deformadas!

No domínio da investigação, a atualidade a 
paixonante pode dar uma visão, uma peicepção 
intuitiva, relativamente exate. ao passo que a in­
diferença que é o afastamento no tempo, é sem­
pre estéril.

O esforço para reconstituir épocas passadas 
geralmente está sujeito a “ regras” ou “leis” dt 
épocas diferentes, anacrônicas, separadas pelo 
tempo e pelo Espírito. Cremos, sobretudo, que pu- 
ra compreender realmente uma coisa ó preciso a- 
má-la; para amar a ela. e não a um fantasma 
criado por nossa imaginação, devemos conhecc- 
la; para conhecer devemos nos aproximar dela 
muito de perto

Quantas vezes um fato insignificante nos pa- 
reee, a distância, importantíssimo! Quantas vezes 
fatos importantes e reais se ocultam ante peque­
nos acontecimentos, pela ilusão que cria a falsa 
perspectiva histórica, ou simplesmente, por mer­
cê -do acaso.

Outrossim, acreditamos ser nossa época aque­
la possuidora de um verdadeiros sentido histórico. 
Assim também pensaram os homens de épocas 
passadas. Assim foi e sempre será.

Ilustrando esses fatos, poderiamos, baseados 
nos estudos de Myron, abalar uma de nossas gran­
des verdades. — Acreditamos que a Descoberta da 
América foi o marco inicial, o acontecimento ca­
pital daquela época. Falta-nos entretanto, o ver­
dadeiro sentido histórico.

Para tanto formulamos algumas perguntas:

Qual foi, no fundo, a importância do descobrimen­
to da América, quando se encontrou, por acaso, 
este continente num oceano imenso?... Além dis­
so em que época foi realmente descoberta a A- 
mérica? Foi ela realmente descoberta ou não? Da 
história da América estão pratic,amente esqueci­
das as lendas de S. Brandão, as viagens dos es­
candinavos à Groelandia e ao Labrador as visitas 
dos Irlandeses às terras de “ além mar” ou Ultra­
mar, as informações sôbre Eric o vermelho, etc.

Contudo, acreditamos que o “descobrimento” 
do nosso continente foi o acontecimento marcam*’ 
daquela época.

Esquecemos, entretanto, que o grande proble. 
ma da Europa do século XV foi o da realização da 
contacto direto com o Oriente. Assim, o verdadeiro 
alvo das navegações foi o de resolver o grande 
problema comercial. O descobrimento da Amé­
rica é tão apreciado pelos historiadores sòmente 
por motivo da importância adquirida durante os 
dois últimos séculos. Nem historicamente, nem, 
sobretudo, economicamente esta descoberta se po­
de comparar à do caminho para as “ índias” .

Todos os manuais de História, porém, inaugu­
ram a época moderna pelo descobrimento de um 
continente, naquele século, de importância muito 
limitada.

Foi no extremo oriente que a Juta entre os 
colonizadores portugueses, espanhóis, holandeses, 
'vuiceses e ing!êses pode decidir sobre o futuro 
daquela Europa. Atualmente, com a inclusão rio* 
americanos, russos e japoneses reside, ainda, na- 
ouelas mesmas paragens e no Oceano Indico, a 
chave da política mundial.

Destarte, como foi dito acima, cremos ser 
mais iáeil perceber a verdade dos fatos que nós 
próprios vivemos.

Se existo* parcialidade, esta pode ser corri­
gida, até certo ponto, quando o investigador esta 
de boa fé.

Mas. ver as coisas a distância, sobretudo as coi­
sas que perderam a atualidade, equivale a vè-la.s 
reduzidas ao estado de pó arqueológico.
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V A M I R E H C H A C O N
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Kstlidaremos aqui aspectos da colonização lio*
4

landes a e portuguesa, sem sectarismos ou inten­
ções de ferir brios patrióticos ou preferências de 
quem quer que seja. Apontaremos a realidade so­
ciológica e histórica baseados, prlncipalmcntc. cm 
documentos e autores nórdicos (alemães e flamen­
gos), insuspeitos em corroborar nossa tese. confor­
me veremos adiante.

Um dos problemas mais discutidos do nossa 
formação étnica e social é justamente o mais bá­
sico de todos: a vantagem ou não do Brasil ter si­
do colonizado por lusos.

Tendo sido atacado por ingleses, franceses, es­
panhóis c holandeses, somente os luzitar.os conse 
guham estabelecer-se aqui com solidez. Terá sido 
meio acaso? Ou os portugueses, cedo ou tarde, 
riam os fatais .colonizadores destas paragens tro­
picais por razões sociológicas? Antes de mais nada 
não há fatalismo sociológico. Sc os portugueses e 
espanhóis foram os únicos povos europeus que *i- 
veram exito cm legar civilizações nos tropicos, li­
gadas por laços culturais e sentimentais às uW io- 
poles, isto se deve mais a uma vocação a um ins­
tinto quase, que a um ‘determinismo.

Devido, principalmente, a uma marcante in­
fluencia da África, através do clima aparentado 
cohi o desta região, e através das etnias mouras, 
a península ibérica estava mais voltada paia a 
Atlântico u os trópicos que para o resto da Euro­
pa.

Eníretanto não são noucos os defensores, ain­
da Iioje, no domínio hátavo como superior ao iuso . 
Muitos chegam mesmo a considerar n permanen-* *•- ífF" •
cia perdida do flamengo e do nórdico no Brasil 
como um fator de progresso, contrapondo-sc com 
a inércia e esíreiteza e visão do luzitano. Os *n-
tusiastas da obra de Nassau conlam-sc em numero 
bastante grande. Por isto seria conveniente estu­
darmos aqui, em linhas gerais, o verdadeiro >cn-
lido da conquista holandesa no Brasil. Testemu­
nhos insuspeitos, de flamengos considerados patri 
oias, como Willeir. Ussclinx, Jan Moerbeck c Jan
de La et, podem escíarecer-nos a respeito, Em todos 
êfug, e na própria atividade holandesa no Brasil, res. 
salta o lado comercial, utilitarista, da empreitada 
Não que os portugueses fóssem desinteressados e
puros. Apenas estavam em um discutido deriodo 
de economia femlal, enquanto os Paisei Baixos jã 
marchavam para o mercantilismo, prcparaeau mah
próxima ao capitalismo. Assim sendo a aventura 
flamenga no Brasil rcvcstiu-sc sempre de uma 
avidez de lucros que não sc encontrava Uo mani­
festa nos lusos.

t

Não se deve concluir daí maldade ou inferiori­
dade do holandês, pois também os portugueses ar­
regalavam os olhos para as riquezas do Brasil. A* 
eontcceu, porém, o fracasso bátavo nos trópicos 
por razões sociológicas que tentaremos resumir.

Antes de mais nada o choque entre holandeses 
e ibéricos, por causa de colônias, era, por assim

As tentativas inglesas, francesas, holandesas 
sempre soaram como aventuras comerciais ou. 
pelo menos, de natureza circunstancial, enquanto 
as portuguesas revelaram, no Brasil, um sentido 
de permanência de quem gosta e está habituado 
aos trópicos, fc o caso de Duarte Coelho, que veiu 
para cá acompanhado de colonos, desejoso de fixa­
ção ao solo, enquanto fracassaram os esforços de 
situar holandeses em Itamaracá e algtires para o
cultivo da terra.

*

dizer, inevitável. Lançando-se a expansão maríti­
ma na primeira metade do séeulo XVII, quando
portugueses e espanhóis controlavam grande pari*%
dos novos mundos, os atritos com eles surgiram 
eom violência. Engel Sluiter cm seu trabalho in
titulado “ Dutcli maritime powcr and lhe colonial 
stalus quo, 1585-1641” , mostra a superioridade es
magadora em recursos de capital, navios e maru­
jos” , da parte dos holandeses. (1) Organizando .» 
“ Privilegiada Companhia das índias Ocidentais”



(Geoctroyeerde Westindische Compagaic) (WIC/, 
tornou-se evidente o fito slstematisado dc unia 
empresa comercial. Embora os portugueses lam­
bem tivessem seus interesses comerciais, pelo mo­
nos revelaram-se, e revelam-se ainda, com uma 
extraordinária plasticidade nos trópicos, já diver­
sas vezes apontada por Gilberto Freyre, e que fal­
ta ao bátavo. *
Ia

A WIC surgiu depois de uma árdua batalha, 
11a qual Willem Ussclinx, flamengo de Antuérpia, 
foi um dos principais combatentes pela sua forma- 
Óáo. Pretendia ele “ promover uma ligação mais 

estreita entre a Holanda c o íVovo Mundo” , á 
maneira do que fazia a Companhia da;* índias Ori­
entais cm seu setor, aumentando a o;q;ansão bá- 
tava.

llerman Waeíjen mosira como Uc&elinx <*m- 
penha va-se “ na criação de núcleos coloniais o na 
facilitação das relações comerciais -— relegando, 
cm contrário, para segundo plano a atividade mili­
tar da nova Sociedade” , cm que os “ notentados” • •
cia Holanda insitiam tanto visando prejudicar :* 
Espanha, sua figadal inimiga, ao arrancar-lhe 0 
Bravil uma ele suas maiores fontes de renda.

Waetjcn mestra a decepção de TJ.sselinx com 
o modo em que sc constituía a WIC. Depois cie 
marchas e contrn-marchas ela se organizou como 
“ instrumento de guerra’ nas mãos dos Estados 
Gerais, sofrendo sua direção uma grande influ­
ência dos mesmos e dos acionistas. Tudo isso des­
gostou profundamente Ussclinx. (2)

Ansiosa em prejudicar a Espanha com o fim 
dc aliviar o pêso da guerra movida por esta nos 
Países Baixos, cheia de avidez c lucros, podemos 
resumir assim o que foi a conquista flamenga. 
Moerbcck chega a falar em consentir pilhagens, 
“ pois durante a pilhagem dos habitantes, por par-,4
te dos soldados e marinheiros, tudo isso reverte­
ría a Companhia” , e “ S<? a Companhia as Índias 
Ocidentais permitir, dc boa vontade, (Asas pilha­
gens, obterá tão grande reputação que, cm todos os 
tempos, poderá dispor de tanto pessoal quanto 
precisar. (3) Isso não é 'tão digno dc admiração 
quanto pode parecer à primeira vista, pois não só 
a Holanda como também outros países entraram 
assim na corrida comercial marítima, fazendo con­
corrência a Portugal e Espanha.

Com boa parte de capital judeu financiando a 
emprêsa, além do flamengo, a WIC visava tam­
bém evitar o escoamento de capital holandês para 
fora dos domínios bátavos (Inglaterra, França. 
Áustria, etc.,) conforme mostra José Honório Ko- 
drigues apoiado num relatório de Jau Andries
Moerbeck, em 1624. (4)

Edimiml von Lippman, em sua “História do
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Açúcar (Gesíhichtc des Zuckcrs), mostra come 
vigorava então na Europa do século XVII “ custosa 
V inútil mania do açúcar” , atribuída a influência 
das refinarias, as quais, segundo Bloom, estavam 
em mãos dos judeus. Sluiter acrescenta que vinte 
e nove refinarias na Holanda trabalhavam “ como 
resultado do tráfico” com o Brasil.

Esperando uma renda de 4.795.000 florins, con­
forme prevê uma “Lista de tudo o que o Brasil 
pede produzir anualmente” , documento do sécu­
lo XVII, de autor desconhecido, com um capital
inicial de 7.108.106 florins, os holandeses lanea-

•

ram-se ao ataque.
Urna vez estabelecidos aqui deram provas de 

inadaptabilidade nos trópicos.

O historiador José Antônio Gnnsalvcs de Mel­
lo, neto, uma das maiores autoridades 110 período 
flamengo, diz: “ O holandês não revelou no Brasil, 
como colonizador — observou também Gilberto 
Freyre — jeito especial para se adaptar a novo 
meio, a novas condições de vida. Continuou rigi­
damente dentro de suas antigas atitudes, com a 
mesma o “ Dieta” , o mesmo tipo de casa” . Gêne­
ros alimentícios e material de construção vinham 
da metrópole ou do outras regiões com as qual*; 
çomerciavam.

Enfim, até velas de cera, tecidos, couros, cha­
péus e sapatos, para não mencionarmos especiarias, 
vinham dc além-mar,

Claro está que naqueles tempos de extraordi­
nário primarismo scònómico, certos produtos fe­
riam de ser importados, Contudo, a inadaptabili­
dade holandesa não se revelou apenas por èste as­
pecto. Nota-se. por exemplo, n ausência dc fla­
mengos em profissões técnicas de engenho, tais cn- 
vnn mestre purgador, feitor e chefe de mociida. 
conforme testemunham os documentos examinad'»* 
por José Antônio.

Segundo um “Breve discurso sôbrc o estudo 
das quatro capitanias conquistadas” , consultado 
pelo mesmo historiador brasileiro acima referido, 
as tentativas de fixar colonos cm Itamuracá ter­
minaram sem resultados positivos.

Outro ponto interessante é que nem como se­
nhores de engenho aconiodaram-sc os flamengos. 
Servaes Carpentier e Gaspar van der Ley foram 
exceções, tendo o último dado origem a um gramle 
ramo de famílias nordestinas.

A maior parte dos bátavos preferia a “ especu­
lação no comércio açucareiru” , junta mente com os 
judeus. Estes últimos exerceram enorme influen­
cia naouele período, fato que pretendemos estu­
dar em trabalho mais longo, versando n«lo a* 
cerca daquela época como também acerca de sua 
posição sociológica c ecológica no Recife em 
geral,

15



O primitivo “ programa político colonial” a o  
Lou “sendo substituído por oulro de simples 
piorarão c açambarca monto úo torce rei o ” , (55

O governo e Nassau, apontado por muitos vo- 
mo o protótipo da colonização flamenga, não ]M>- 

* ou, no Brasil, de um hiato, ocasionado, cm grande 
parte, por motivos economicos. O andamento da 

tltuaçâo política e militar estava muito mal para as 
linanças holandesas. ‘‘ Com o desenvolvimento da 
guerra a produção do açúcar começou a cair até 
dar prejuízo. A Companhia resolvei*, então, cen­
tralizar o sistema em um só homem: Massau. (6j 
Os planos do Conde não tardaram a não ter c.s 
efeitos desejados. Retirando-se do Brasil a situa­
ção piorou novamente e acabou por eíetuar-se a 
Restauração pernambucana.

Segundo Lippman, Barléus mastr.t as corisca 
( uéncias econômicas da insegurança da época: 
crise comercial 11a açúcar. Hostilizados pelas 
guerrilhas, inadaptados no ambiente, acabaram 
por retirar-se, os bátavos, sem o pagamento de 
muitas das dividas contraídas por certos restaura­
dores, inclusive João Fernandes Vieira, apontado 
numa “ Lista dos devedores poriuguese da ncor- 
landesa Companhia das índias Ocidentais, etc 
« cm um débito de 321.756 florins. Documento que 
i,c cncomra na “ Hlstorlcal Society or Fennsylva • 
nia*', cuja cópia fotostática foi traduzida, por Jose 
Antônio, c cncontra-sp na publicação do relatorio 
de Van der Dussen, como apêndice.

Isto é, cm palavras muito rápidas, a realidade 
Gociolágica e “ histórica, sem nenhuma intenção 
de ferir brios patrióticos ou preferências pela co­
lonização flamenga.

Pode-se argumentar a inexperiência dos ho­
landeses nos trópicos para justificar sua inadan- 
íahilidade, contrapondo-se ao traquejo dos lusos 
c espanhóis na navegação por estas regiões.

Por outro lado não era só a Holanda um pr.ás 
pequeno às voltas com inimigos poderosos. Tam­
bém Portugal. E a Holanda já havia tentado unoa 
experiência nas índias Orientais, da qual resulta* 
ram certas vantagens. No próprio Brasil ‘‘ tripu 
lações e navios holandeses eram empregados pe- 
1 os mercadores portugueses” , e n» comércio, der 
de pelo menos 1587, segundo documentos da épo­
ca. (7)

A VVIC não atacava só o Brasil. Exercitava 
l.icursòes desde a cosia brasileira e africana ate 
ps Antilhas, passando pelo México, Cuba, Cura- 
cao. Tortuga. Chegou mesmo Piet Keyn a captu­
rar uma “ frota de prata" espanhola, “ Silvcr Vloot” , 
valendo-lhe um grande lucro, e proporcionando 

• fundos para o ataque ao Brasil,

Acabou por desvanecer-se a W1C. Atesta Lip-
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pman que ‘‘ Ao rápido desenvolvimento das refi­
narias de Amsterdam," na primeira metade do sé­
culo NVII logo se seguiu nào menos rápio descen­
so, motivado pelo progresso industrial c pela po­
lítica econômica dos vizinitos... ” (8)

Não devemos chegar a conclusão de que os 
hoiandcscs são péssimos colonizadores enquanto 
os portugueses é que são os modelos. Apenas o fla­
mengo falha, sociologicamente, nos trópicos, como 
os portugueses, por outro lado, parecem dissolver 
se em climas frios, como nos Estados Unidos, por 
exemplo, enquanto se Impõem nos trópicos.

Gilberto Freyre assim se expressa acerca do 
luso nos EE. UU.: ‘ ‘Desaparece ou dissolve-se. O 
clima frio fa-lo contrair-se, amarfanhar-se, bana- 
lizarse em ex-português” , revelando “ Incapacida­
de como que psíquica, do Português para continuar 
gostosa mento português em clima frio” . Í9)

Finalmente está aí a evidência cios fatos: u*;*u 
América tropical de origem ibérica, colônias afr* 
canas com promissores horizontes étnicos, ua*.a 
Asia em que as Filipinas são um üos mais <ns- 
lantes remanescentes da cultura espanhola, ao D • 
do da incompreensão racial da Indonésia, da Áfri­
ca do Sul de origem “ boer" ou inglesa, das Guia- %
nas quase na mais rudimentar existência econômica 
c política.

*
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Escrever é registrar reação psicológica, afirma­
va o saudoso escritor Monteiro Lobato.

Num destes dias de sol tropical, perfilou di­
ante de meus olhos a figura humilde de preto vc- 
lho;trazia em seu semblante a ternura de uma vi­
da calma e sem ambição. Seus cabelos brancos in­
dicavam a sua avançada idade, © seus gestos man- 
fos davam-lhe um aspecto de simpatia humana.

Preto velho, fòra em sua mocidade arrojado 
pescador do Pina, entretanto, hoje, alquebrado, 
vai consumindo os seus dias. vagando pelas praias 
de Boa Viagem e, dispersando os últimos lampejos 
de sua vida.

Assim é o grande contraste da existência. Nu 
mocidade fora bastante falado, quando, atiranuo- 
se às fúrias das ondas, transpôs os arrccifcs, trou­
xe em seus braços negros a filha formosa e herdei­
ra única de um milionário. .Teve fama © em re­
compensa ao seu heroísmo, recebeu uma casiuha. 
hoje transformada cm palhoça, destruída pelas 
intempéries praieiras, na qual habita a sua desdita.

Preto velho, quase centenário, tem sobre o 
corpo as vestes em longos rasgões. “Cansado” , 
abrigou-se debaixo d euma sombra amiga, deixan­
do de iido o bornal, e preparou-se para o almoço. 
Tirou de sua cuia, a farinha, o produto de uma es­
mola, e com as mãos tremulas começou a machu­
car sôbre a calçada quente do Pina, os grãos dc 
feijão, fazendo a farofa, com a qual se alimentou. 
Preto velho não tinha mais um dente sequf-r. 
Também não tinha preceito higiênico.

Era ingênuo como as crianças. Almoçou, nu­
ma simplicidade comovedora de esmoler, refletin­
do a tranquilidade de espírito que a velhice co­
roa, os corações sem maldade e sem ambição.

Acabando o almoço, o ancião levantou-se, co­
locou o bornal sõbre o ombro alquebrado, balbu­
ciou uma expressão de religiosa gratidão, cami­

nhou lenlamentc apoiado ao bastão, pcrdendo-sc 
11a curva do caminho...

Entretanto êle trazia na alma, a historia tris­
te de seu sofrimemo; contemplando o mar vomi­
tando espumas brancas afloravam à sua memória 

já “ cansada” , recordações daquele dia fatídico de 
agosto de 1943, quando seu filho sucumbiu num 
navio torpedeado nas costas nordestinas, na últi­
ma Guerra Mundial.

E ainda outras idéas fúnebres perfilaram em 
seu cérebro. Seu último filho robusto pescador do 
Pina tragado numa noite tempestuosa em algum 
lugar do oceano...

História triste de preto velho... Sua compa­
nheira atraída pelos olhos fascinantes de um prai-
ciro, abandonou o lar, numa data já longínqua, 
fugindo para as praias desertas da Paraiha, nu 
qual cairía um dia fulminada pelas mãos acrilc- 
gas de seu raptor.

No interior dc preto velho moravam a desi­
lusão, a infelicidade e a dor.

A caridade humana, este grande privilégio dos 
corações bem formados, naruntia-lhe as migalhas 
dc seu sustento, as sobras dos banquetes quase 
diários dos afortunados.

O mar, este monstro verde e agitado, tragara- 
lhe os filhos; a violenta paixão humana, arrastou 
na avalanche furiosa e cega, a companheira de 
sua vida.

Lm relicário de tristezas, sedimentou-se no ín­
timo daquele velho preto, e na ternura de unia 
velhice resignada, diariamente se arrasta ao longo 
da Avenida Boa Viagem, ouvindo o mar agitado, o 
vento brincando com as cabeleiras verdes dos co­
queiros; e as ondas dc areia, perpassam flutuantes 
em nuvens sucessivas como as desilusões da vi­
da. ..

*
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Um Verdadeiro Câncer Social
V a l d i  da M a t a

É do uma necessidade imprescindível, 
que já se íaz sentir há muito tempo, a cri­
ação de casas correcionais para menores de­
linquentes. obedecendo aos moldes e siste­
mas que possam dar o maior rendimento 
possível.

Entretanto o desleixo das autoridades 
competentes vem se perpetuando, sem que 
possamos .apontar uma iniciativa sequer, 
com o fito de vencer êsse perigo que se 
descortina todos cs dias aos nossos olhos.

A Penitenciária do Recife abriga qua­
se uma centena dt menores, não havendo, 
pelo menos, separação rigorosa entre êsies 
e os adultos, enquanto outros vivem liber­
tos. por falta de acomodação, provavelmen­
te. realizando as suas façanhas e conseguin­
do mais adéptos. .

Ora, se os entendidos combatem enèrgi- 
cnmente a amontoação de menores, alegan­
do o difícil ou, mesmo, impossível trabalho 
de reeducação, como poderemos admitir 
que, menores e adultos, mesclem-se de tal 
maneira, quando sabemos que até os pró­
prios processos de reajustamento ao ambi­
ente social, usados para uns o muros, divei- 
gem completamente.

Sôbre êste fato. devemos lembrar as pa­
lavras do ilustre professor Francisco Bar­
reto Campeio, em sua tese “ MENORES DE­
LINQUENTES” :

“As necessidades e os sentimentos na 
menoridade :;ão completamente diversos 
às vezes opostos. Enquanto os menores são 
organismos e caracteres em formação, ver­
dadeiros retratos do ambiente, os adultos 
são individualidades definitivas, posto que 
pela lei de adaptação, cu,ios efeitos acom-

* , f  •

panham sempre o homem, sejam ainda se­
res plásticos, sensíveis a educação e à cor­
reção” .

Podemos concluir, das palavras» do iii- 
sígne mestre, que embora, com relação aos 
adultcs, não se possa afastai’ idéia de urna 
reabilitação, de * uma certa transformação 
dos seus instintos criminosos, d hem dc ver

que entre êlea há, com mais frequência, a 
lixidez dos hábito» enquanto que, entre 
os menores novoá cenários poderão desviar 
us suas atenções, pois êies são como um 
pêndulo, oscilando tanto para o lado mau 
como para o lado bom.

Portanto, processar tal mistura “é fa­
vorecer a propagação do crime pelo exom- 
pio, pela atuação contínua dos companhei 
ros, atuação que tem mil formas na convi­
vência de prisão e cujo resultado maléfico 
é inevitável” . (Tese citada).

Assim, sendo, não há cogitar de um 
rendimento satisfatório na correção des 
menores delinquentes, tendo em vista n 
indiferença irritante e, porque não dizer 
des humana poi parte dos responsáveis por 
estes fatos imperdoáveis.

Porém, já que êles silenciam, devemos 
reclamar em voz alta, precisamos forçá-los 
a realizar alguma coisa nêste sentido, antes 
que sejamos obrigados a seguir o mesmo 

caminho, ao notar que nós é que seremos os 
desajustados em face do ambiente em que 
nos encontrarmos.

O nosso apêlo não poderá ser qualifi­
cado de coisa impossível ou supérflua, um?;

• f# 4

vez que capital muito mais vultoso tem 
sido empregado em realizações infrutífera*.

Pelo contrário, é uma providência que 
pode e deve ser estudada em primeiro pla­
no,, pois dela depende o que de mais nohre 
reside no espírito humano, o que de mais 
impressionante é observado em um povo: 
o seu caráter, o seu valor morai.

Porisso. devemos unir aa nossas fòrç/iS 
e formar a alavanca que retirará do sub-so- 
lo a pedra fundamental d© uma casa cofre- 
cional para menores delinquentes, onde, em 
lugar de tempo para conoatenar idéias cri­
minosas, haja livros para os que pretendem 
seguir o caminho das letras e, aprendiza­
gem profissional, para os que queiram re­
presentar a máquina propulsora do nosso 
progresso.
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